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Chama a atenção a maneira como os 
investigados no escândalo do Banco Mas-
ter trocam de advogados em meio ao em-
perramento das delações negociadas com 
a Polícia Federal, a PGR e o ministro An-
dré Mendonça. O que estaria por trás des-
sa instabilidade nas defesas? Talvez a nota 
do advogado Eugênio Aragão, ex-ministro 

da Justiça no governo de Dilma Rousseff, 
defensor do ex-presidente do BRB Paulo 
Henrique Costa, traga algumas pistas so-
bre os verdadeiros motivos, para além dos 
jogos de cena.

Ao demitir-se da função de advogado de 
Paulo Henrique em razão de divergências 
na condução da delação premiada, Eugê-
nio emitiu uma nota na qual afirma que 
“somente participa de iniciativas jurídicas 
pautadas pela absoluta seriedade, confian-
ça profissional e responsabilidade”. E mais: 
“Eventual colaboração premiada apenas 
seria considerada diante da existência de 
provas consistentes e inequívocas, sempre 

com respeito à legalidade, às instituições e 
à reputação das pessoas envolvidas”.

Mais claro seria impossível. José de Oli-
veira Lima, advogado de Vorcaro, também se 
desentendeu com o cliente e deixou a defe-
sa. A imprensa publicou várias especulações 
sobre as divergências. No entanto, o que 
parece-me mais importante são os sinais 
de que os investigados candidatos à dela-
ção se colocam na situação do personagem 
de O homem que enganou o diabo e ainda 
pediu o troco. Experiência em trambiques 
não falta, indicam as investigações até aqui.

Talvez imaginem que será possível re-
petir o mesmo esquema viciado da Lava 

Jato, que permitiu delações sem provas e 
devoluções apenas de parte da grana sur-
rupiada. Falta combinar com a Polícia Fe-
deral. O roubo ao BRB ainda está quente. 
Basta que devolvam o dinheiro rapinado 
para que a crise seja sanada. Os milhões 
de aposentados lesados também não po-
dem ficar no prejuízo.

Os jornais divulgaram a possível pro-
posta de devolução no valor de R$ 60 bi-
lhões, mas ao longo de 10 anos. É uma 
tentativa de enrolar e ganhar tempo, es-
perando os ventos favoráveis da política. 
Não inventaram uma Lei da Dosimetria 
para reduzir as penas dos que tentaram 

um golpe de Estado? De repente, um ir-
mão de Vorcaro é eleito para presidente 
e tudo pode mudar.

A Polícia Federal recusou e o ministro 
André Mendonça sinalizou que a delação 
de Vorcaro será rejeitada nos termos pro-
postos. É inaceitável o modelo da Lava Jato, 
que instaurou um processo em que o crime 
compensou. Os lavadrazes só restituíram 
uma parte do dinheiro, ficaram livres e per-
maneceram ricos, com reservas da bufun-
fa alocada em paraísos fiscais. Dessa vez, 
a responsabilização não pode ser uma re-
prise da Operação Lava Jato nos capítulos 
delação e devolução do dinheiro.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br
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Marotinga 2026 
agita Taguatinga

A corrida, uma homenagem ao aniversário de 67 anos da 

A 
região administrativa de 
Taguatinga completa 67 
anos em 5 de junho. Pa-
ra comermorar o aniver-

sário, no domingo, 7, o Correio 

Braziliense promove a Marotin-
ga para a criançada, inspirada na 
tradicional Marotinha promovi-
da pelo jornal. A ideia é reunir 
famílias, incentivar hábitos sau-
dáveis e transformar o Pistão Sul 
em um espaço de lazer, esporte 
e integração.

Nesta primeira edição, a ex-
pectativa é a de receber dois mil 
participantes. A escolha simbó-
lica da data reforça o vínculo 
do Correio com a cidade de Ta-
guatinga. Na década de 1990, o 
jornal funcionou na região com 
uma sucursal, na conhecida Rua 
C12. Diariamente, dedicava es-
paços à cidade, acompanhando 
o crescimento do comércio e a 
expansão econômica.

A corrida mirim foi idealiza-
da por Miguel Jabour,  colunis-
ta e assessor de relações institu-
cionais do Correio, e o jornalista 
Omézio Pontes, coordenador da 
sucursal de Taguatinga na déca-
da de 1990. A ideia surgiu a partir 
de sugestão da própria comuni-
dade e o nome, uma homenagem 
à região, é criação de Pontes.

“Mais do que um evento es-
portivo, a Marotinga simboli-
za a histórica ligação do Cor-

reio Braziliense com Taguatinga”, 
destaca Jabour. “Ao promover a 

Heitor, de 6 
anos, correu 
a tradicional 
Marotinha em 
2024 e 2025. No 
primeiro ano, foi 
o vencedor nos 
50 metros. Este 
ano, na estreia 
da Marotinga, 
vai disputar os 
75 metros

Material cedido ao Correio

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Lúcio Bernardo Jr / Agência Brasília

Fé, tradição e muita folia. Planaltina celebrou on-
tem a 144ª edição da Festa do Divino Espírito San-
to. Em visita ao evento, a governadora Celina Leão 
(PP) anunciou que enviará um projeto de lei à Câ-
mara Legislativa para incluir a comemoração no ca-
lendário oficial do Distrito Federal. “Todo ano é mui-
to difícil para os organizadores. Os deputados vão 
poder continuar colocando emendas, mas agora ela 

fica também uma festa que a gente pode fazer toda 
pela Fonte 100”, explicou a governadora. A expecta-
tiva é de que, com a sanção da lei, os organizadores 
tenham mais previsibilidade financeira para plane-
jar as festividades dos próximos anos. A governado-
ra foi recepcionada por personagens tradicionais da 
festa, lideranças locais e religiosas, como o arcebispo 
de Brasília, dom Paulo Cezar Costa (foto).

Festa do Divino no calendário oficial

Inscrições

cidade, será realizada em 7 de junho. Podem participar atletas mirins de 3 a 13 anos 

» Data do evento: domingo, 7/6

» Horário: a partir das 8h

» Local: Pistão Sul — em frente 
ao Taguatinga Shopping

» Distâncias: baterias de 50 a 
700 metros, conforme  
a faixa etária

 Inscrições até 5/6 pelo 
site www.brasilcorrida.com.br

» Valor: R$ 50

Marotinga, o Correio Braziliense 
revive uma relação construída há 
décadas com Taguatinga, reafir-
mando seu vículo com uma cida-
de que se tornou símbolo de em-
preendedorismo, desenvolvimen-
to e identidade própria do Distrito 
Federal”, acrescenta.

Caio Miranda inscreveu o filho, 
Heitor, de 6 anos. Orgulhoso, de-
talha as atividades esportivas do 
pequeno. “Ele faz futsal, judô, é 
bastante ativo. Neste ano, ele fará 
o percurso de 75 metros”, conta.

O pai coruja está levando o ga-
roto para sua terceira maratona 

infantil. Frequentando a Maroti-
nha de 2024 e a de 2025, o meni-
no esbanja energia com sua expe-
riência esportiva. No primeiro ano, 
ganhou a medalha de primeiro lu-
gar no percurso de 50 metros. Hei-
tor comenta a participação como 
um profissional. “Eu não gosto, 
eu amo participar das corridas. É 
muito importante, a atividade fí-
sica ajuda a crescer forte e saudá-
vel”, brinca, empolgado.

Como participar

O evento será realizado em 
frente ao Taguatinga Shopping, a 
partir das 8h. O público-alvo são 
crianças de 3 a 13 anos. Os per-
cursos são de 50, 75, 100, 200, 300 
e até 400 metros, respeitando-se 
os critérios de segurança para ca-
da faixa etária. 

Para aqueles que desejam a 
participação dos atletas mirins, 
as inscrições podem ser feitas até 
o dia 5 de junho, por meio do site 
Brasil Corrida, e custam R$ 50. Os 
corredores irão receber kits per-
sonalizados da Marotinga 2026 
com camisa oficial, sacochila, co-
po e lanche para ser consumido 
após a prova e medalha. Todo o 
material promocional, como ca-
misetas, medalhas e sacochila, 
têm a impressão do mascote da 
competição, uma águia estiliza-
da que, com certeza, vai conquis-
tar o público infantil. Os vence-
dores de cada uma das baterias, 
dividas por idade e sexo, ganha-
rão bicicletas.

Fundada em 5 de junho 
de 1958, Taguatinga 
nasceu como um 
assentamento provisório 
e rapidamente se 
consolidou como um 
dos principais polos 
econômicos do Distrito 
Federal. Dados da 
administração regional 
mostram que o número 
de empresas mais que 
dobrou desde 2020, 
ultrapassando 40 mil 
estabelecimentos com 
CNPJ ativo. A cidade 
também concentra 
mais de 520 mil postos 
de trabalho e recebe 
diariamente cerca de  
400 mil pessoas.

 » A cidade
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Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 24/05/2026Informativo domercado imobiliário

A Associação de Empresas
do Mercado Imobiliário do
Distrito Federal (ADEMI DF)
participou, de 19 a 21 de
maio, em São Paulo (SP),
do Encontro Internacional
da Indústria da Construção
(ENIC). A abertura oficial
do evento contou com a
presença do presidente da
República, ministros, auto-
ridades e lideranças nacio-
nais da construção civil.
Habitação, infraestrutura,
industrialização, sustenta-
bilidade, segurança jurídi-
ca e desenvolvimento eco-
nômico estiveram entre os
temas centrais do evento.

O ENIC é um encontro
estratégico para que o
setor fortaleça o diálogo
com o poder público, for-
malize seus pleitos e dis-
cuta os desafios. Maior
evento da construção
civil e do mercado imo-
biliário no país, o ENIC é
uma realização da Câma-
ra Brasileira da Indústria

da Construção (CBIC). A
entidade nacional reúne
98 sindicatos e associa-
ções patronais do setor,
presentes nas 27 unida-
des da federação. Entre
elas, está a ADEMI DF.

A edição de 2026 contou
commais de 2 mil empre-
sários inscritos. Foram
145 painéis, distribuídos
entre salas de conteúdo
e rodadas de negócios. O
evento reuniu especialis-
tas de renome e uma pro-
gramação com debates
relevantes, apresentando,
na prática, a inovação que
já impacta o setor.

A participação dos empre-
sários do mercado imobili-
ário do Distrito Federal, já
tradicional no evento, pro-
move uma troca de expe-
riências valiosa e permite
o alinhamento com a atua-
ção nacional, liderada pela
CBIC e fundamental para o
fortalecimento do setor.

ADEMI DF participa do ENIC 2026, em São Paulo,
para debater futuro da construção


